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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
E ficou na rede, matutando gosada naquele
velhinho esquisito que dera pra ela a noite mais
gostosa de amor que a gente imagina.

Taína-Cã derrubou mato, botou fogo em todos
os macurús de formiga e preparou a terra. Naquele
tempo inda a nação carajá não conhecia as
plantas boas. Era só peixe e bicho que carajá
comia.

Na outra madrugada Taína-Cã falou prá companheira
que ia buscar sementes pra semear e repetiu
a proibição. Denaquê ficou deitada na rede
inda um bocado, matutando nas gostosuras valentes
das noites de amor que o bom do coroca dava
pra ela. E foi fiar.

Taína-Cã deu uma chegada até o corgo Berô,
fez oração e botando uma perna em cada barreira
do corgo esperou assuntando a agua. D’aí a pouco
vieram vindo no pêlo da aguinha as sementes do
milho cururuca, o fumo, a maniveira, todas essas
plantas boas. Taína-Cã apanhou o que passava e
foi no roçado plantar. Estava trabucando na Sol
quando Denaquê apareceu. Era por causa que ela
de sodosa quis ver o companheiro dando gostosuras
tão valentes pra ela nas noites de amor. Denaquê
deu um grito de alegria. Taína-Cã não era coroca
não! Taína-Cã era mas um rapaz muito brabo mucudo
e de nação carajá. Fizeram um macio de
fumo e de maniva e brincaram pulado na Sol.

Quando voltaram pro mocambo muito se rindo
um pro outro, Imaerô ficou tiririca. Gritou:
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